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como deve ser a realidade se esta é a sua aparência.=

3

O verso da foto contém um recado: <Para os queridos primos uma lembrança minha, Karime=.
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1 São aqueles que se orientam a partir dos textos sagrados de sua crença para a organização do Estado 
e da sociedade. Ainda que o ativismo político esteja atualmente muito associado no ocidente aos 
muçulmanos, grupos fundamentalistas existem em algumas religiões pelo mundo, o que também 
implica dizer que nem todo ato terrorista é praticado pelo muçulmano e nem todo muçulmano é 
terrorista. 
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esse conflito civilizacional continuará definindo a relação no futuro. Os conflitos <estão 

migração, terrorismo fundamentalista islâmico e intervenção ocidental= (IBIDEM, 

uropeia enquanto <os muçulmanos receiam e detestam o 

veem a cultura ocidental como materialista, corrupta, decadente e imoral= (IBIDEM). 

<veem o mundo em termos dualistas, do nós

crentes a essa única fé verdadeira= 
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3

significa <filho de Laden=. Essa nomenclatura surgiu nas 
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2 Atentado aéreo às torres gêmeas, no dia 11 de setembro de 2001, em Nova Iorque. Foi organizado 
pelo grupo Al-Qaeda, com um total de 2.996 mortes. 
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No parágrafo seguinte da citação acima, Weber afirma que <Apenas no Ocidente 

válido.= (IBIDEM) Para o sociólogo brasileiro Jessé de Souza, o caráter científico deste 

Nesse sentido, as categorias científicas são utilizadas <por debaixo do pano=, 

uma espécie de <equivalente funcional= do racismo. (...) Afinal, para o mesmo 

atenção aos processos que <legitimam= o poder social fático e o tornam 
<sagrado=, no contexto das grandes religiões analisadas por Weber, e o tornam 
<científico= no mundo desencantado de hoje. (SOUZA, 2014, p. 34 e 35)
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4 4

ontológica e epistemológica feita entre "Oriente" e "Ocidente", <como um estilo 

(2002), a admiração pela coragem de Said e sua relevância: <(...) 

trar meu próprio pensamento sem passar pelo deles= (p. 109, grifos 

afirma, ainda, que a obra <deriva da ambição de escrever uma contra
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momento modernista= (IBIDEM, p. 113). Ou seja, para o autor, Said buscou mostrar 

que <nenhum discurso moderno pode ser remontado àquela origem, porque o mapa 

renascentista= 

gramsciana de um <inventário de traços=. Ele <pressupõe que haja uma 

personalidade, um contexto cultural, em que esses traços estejam inscritos= (IBIDEM, 

p. 121). Nele, há uma série de <processos cumulativos de sedimentação e acréscimo= 

<celebram as conquistas da civilização europeia num movimento de exclusão de todas 

as outras= (2002, p. 38), enquanto, na verdade, se deu através da competição, da troca 
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de que nesse momento <a Europa começou a se definir comprando e emulando a 

as e dos mamelucos egípcios= (IBIDEM, p. 9), fornecendo não só inspiração e 

arábicos de 809 a 899, o uso do 
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3 Patrício é uma categoria  <comumente usada para designar os membros da coletividade em português, 
a qual implicava em uma <pátria= compartilhada, a qual poderia ser definida, em termos culturais, como 
árabe, ou políticos, referente às nacionalidades dos imigrantes= (PINTO, 2018, p. 67). 
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(1993), Pierre Nora expõe essas diferenças. <A memória é sempre suspeita 

la e repelir= (p. 9).  Para o autor, a 
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Brown, <a memória assim congelada acaba por se tornar uma das poucas 

expressões tangíveis do tempo corrido= (1985, p. 44). Fruto de um apelo individual, a 

pesquisa atinge uma dimensão coletiva na tentativa de recriar o passado, <operando 

o textualidade, fundindo referências que estabilizam o presente= 

compartilham o passado e a identidade na sociedade, pois <a memória é um território 

em disputa= (POLLAK, 1988, p. 82). Para a c
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em um local <com práticas comerciais ainda arcaicas, e com grande parte de sua 

urais= (IDEM, 2016, p. 194). Por aqui, muitas coisas 

3
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3

 
4 Como podemos analisar nas imagens de 9 e 13, na qual apresentam as fichas consulares dos meus 
avós. 



37 
 

 
 

<Para [Dorothea] Lange, todo retrato de outra pessoa é um <autorretrato= do 
ao promover <a autodescoberta por 

meio da câmera= as fotos de paisagem são, na verdade, <paisagens 
interiores=. (2004, p.138)

3
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5 A letra de Toda Saudade, música de autoria de Gilberto Gil, diz que "Toda saudade é a presença/ Da 
ausência de alguém/ De algum lugar/ De algo enfim". 
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3
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vida libanesa. Em muitos casos, ela se sobrepõe à identidade nacional. <Cada 

atividades seculares de seus membros.= (HAJJAR, 1985, p.46) O Líbano é 

em língua semita quer dizer <lugar de pesca=), o preferido de Jesus para descansar. 
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redesenhando essa área e suas fronteiras de acordo com seus interesses. <

entidade  política  cristã  no  Oriente  Médio que fosse viável=. (ZAHREDDINE, 2020, 

 
6 Tradicional no Líbano, compõe a Igreja Católica e foi fundada pelo monge Maron no século IV. Mais 
tarde, foi canonizado pela Igreja Católica e é conhecido como São Maron. O rito oriental maronita, que 
pertence à tradição litúrgica de Antioquia, prevê a celebração da missa em língua siríaca, um dialeto 
aramaico ocidental.  
7 Grupo formado pela Alemanha, Áustria-Hungria e Japão para enfrentar os Aliados, que eram a Grã-
Bretanha, França, Rússia e, posteriormente, os Estados Unidos.  



42 
 

 
 

manter ligados à <Grande Síria=. É deste cenário que as divisões da sociedade 

 
8 Alauitas, Armênios Católicos, Armênios Ortodoxos, Assírios,  Caldeus  Católicos, Católicos Romanos, 
Coptas, Drusos, Gregos Católicos Melquitas, Gregos Ortodoxos de Antioquia, Ismaelitas, Judeus,  
Maronitas,  Protestantes,  Siríacos  Católicos,  Siríacos Ortodoxos, Sunitas, Xiitas 
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011) nos oferece a ideia de 8ciclos concêntricos9: quando 

a França procurava <um confiável aliado do Ocidente" (FRANCISCO, 2017, p.91). Por 

3
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. 

"se admitirmos que 8tempo9 é a tendência dos fenômenos rumo à perda de informação 

 
9 Hezbollah ou Hizballah é um grupo cujo nome em árabe composto pelas palavras Hizb (partido) e 
Allah (Deus). Foi criado em 1982/83 por militantes xiitas e membros da Guarda Revolucionária iraniana, 
no Vale do Bekaa, leste do Líbano. O objetivo, à época, era lutar contra a invasão israelense. Além dos 
muçulmanos xiitas, este grupo abriga também drusos, sunitas e cristãos. A organização atua no sul do 
Líbano e em alguns subúrbios mais pobres de Beirute e sua condição de entidade política foi 
reconhecida em 1989. 
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: <Os árabes trouxeram também à Europa o algodão, a 

à obra inicial de nossa colonização= (TRUZZI, 2007, p. 360). 

<funcio

dali seguiria para diversas cidades do Brasil= (
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<malê=

3
3

como <turcos= ao menos até 1892, quando os sírios passaram a ser registrados 

<

=. O termo <turco= não 
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das nações árabes no Brasil cujas ondas migratórias sincronizam. De maneira geral, <O 

(2021), afirma que <a principal motivação deste povo era a questão da subsistência: 

baixos salários agrícolas. Ou seja, fugiam da pobreza= (p. 38). E acrescenta: <Além da 

= (p. 39), bem como a ordem do Império Otomano de <recrutar todas as seitas 

no início do século XX, devido às sucessivas guerras e a instabilidade política local= (p. 

características daquele chegado ao Brasil. Porém, <os primeiros sírios e libaneses que 
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3

3
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população nativa e aos <imigrantes desejados= 

teorias racistas que sugeriam o <branqueamento da raça= para que as nações 
emergentes, como a brasileira, pudessem <progredir= na história. (

(108.168) como imigrantes mais numerosos do que os < árabes= (106.088). 

<russos=, mas com <poloneses= (p. 191). Deve

mas puderam <escolher= entre a absorção dos ex
3

os senhores haviam conseguido transformar em <política de Estado= 3

 
10 O censo da época denominava os sírio-libaneses como "turco-árabes", já que seus passaportes eram 
expedidos pelo Império Otomano. Dessa forma, os dados dos dois países fundiram-se, sendo 
impossível dividi-las corretamente. 
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(2010), <o estereótipo do turco estava 

ganância, dissimulação e busca do lucro predatório= (p. 79), pois 
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<imigrantes racialmente ambíguos= (IBIDEM). 

o conceito de <racismo 

estrutural=. Porém, em 

novembro de 1937 <um 

centralizado, nacionalista e corporativista= (PRESTES, 2019, p. 110). O país viveu um 
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Para isso, <o grupo que se articulou no poder em torno de Getúlio Vargas (...) teria que 

necessários para garantir seus desígnios= (IBIDEM, p. 111). Em 

como aquela pessoa que <entrava no país para exercer 

ofício ou profissão por mais de 30 dias= (MEIHY, 2014, p.22). Já em 1938, o Brasil 

decidiu substituir o conceito de <imigrante= por <estrangeiro permanente=.  Ao alterar 

o termo <turco= (<turco sujo= ou <turco a prestação=), 

(1951), ao dizer que <Quando os primeiros [sírios] apareceram aqui, há cerca de vinte 

corridos à pedra= (p. 72, grifos nossos). Embora fosse a sociedade brasileira os 

libanesa <do início do 



54 
 

 
 

tradição e por costumes exóticos, como a poligamia=. (PINTO, 2010, p.80) Engana

raça ruim, malvada, raça que toma sangue de gente&' Eu ficava com uma raiva!" 

<negociantes árabes e turcos= em 10$000 réis por falar árabe perto de um brasileiro, 
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(1990), afirma que <quando um grupo humano vive muito tempo 

exteriores= (p. 136). E completa: <Se esses grupos não se adaptam mais depressa, se em 

configuração do meio exterior (...)= (p. 138). 
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3
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Guanabara: <Concentrados em um único centro urbano, não há como ignorar que a 

então capital do Brasil era árabe por vocação legítima= (p. 24). Somando os números 

3

(2010), <com o propósito de conseguir acumular capital para 

biográfica que tinha o Oriente Médio como referência constante= (p. 62). Em São Paulo, 

a 1939 retornaram à sua terra natal (KNOWLTON, 1960, p. 49), pois os <sírios e 
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à terra natal= (FRANCISCO, 2016, p. 192). Muitos <vinham com a intenção de 

permanecer temporariamente no país de destino, acumular algum capital e retornar= 

estado na delegacia em 1914, a <turca= de 16 anos de idade e 

<meretriz=, como afirma o documento, então residente na Av. Mem de Sá, 57, na Lapa, 

acusou seu marido Gamar Dabi, 21, <de se recusar 8a aceitar trabalho9 e de obrigá la 8a 

se9= (p. 261). <O acusado a obrigava frequentemente a dormir na rua, 

faca= (IBIDEM). Em 8 de setembro de 1914, o sírio Badi foi expulso do Brasil sem negar 

o com o estudo, <o pequeno universo delimitado na pesquisa não inclui nenhum 
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doméstico= (IBIDEM). A razão deste diminuto número diz respeito à <atividade 

do Brasil no início do século XX= (IBIDEM, p. 260).

resistência na substituição do árabe pelo português, <já que o idioma nacional era 

indispensável às suas atividades comerciais= (HAJJAR, 1985, 62). Ao decidirem ficar, 

rrâneas. Também <a bebida alcoólica 

Albert= (HAJJAR, 1985, p. 72).

 
11 Ver Notas de fim de seção. 
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de casas <ainda que disso não derivasse benefício pessoal ao remetente. Estes sinais 

como também no Brasil= (HAJJAR, 1985, p. 44).
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palavra <consulado=, no canto inferior direito, substituindo

<serviço consular=. 

3

3

 
12 Beit Menzer é um pequeno vilarejo a 93km ao norte de Beirute. Localizada no Vale do Kadisha, é 
próximo do parque Cedros de Deus, adicionada à lista do Patrimônio Mundial da UNESCO desde 1998. 
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3

3
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3

 
13 Ao final do estudo estão disponíveis, na seção "anexos", para consulta, outras fichas consulares da 
minha família (Anexos de 1 a 4, p. 101 e 102). 
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jornal desta edição foi dedicada ao <subúrbio da central=, enquanto a página seguinte 

dicada ao <comércio da rua da alfândega=. Alinhando esse registro da 
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3
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3

3

tatuagens gráficas ou figurativas, <de natureza religiosa, étnica ou mesmo urbana= (p. 

libaneses, <talvez pela intenção de se ocidentalizar e serem assimilados como os demais 

marginal= (IBIDEM).
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imagem bárbara aos olhos do Ocidente com suas tatuagens: <A imagem do mascate 

sobre imigrantes sírios e libaneses= (IBIDEM, p. 143). Silvana aponta, em sua pesquisa, 

ele (de uma cruz na mão ou na parte interna do braço) <eram feitas 

muçulmanos= (p.144). Havia, ainda, tatuagens de motivo ornamental. O relato a seguir 

Francisco Toledo que os sírios costumavam se tatuar ainda crianças: 8os 

considerarem um ornamento9 (IBIDEM, p. 147)

que, na época, os tatuadores profissionais eram sírios e residiam <pela rua da Alfândega 

entre 10 a 40 mil réis conforme a espécie do trabalho= (IBIDEM, p. 150). Há também 

sírios ou libaneses, profissionais ou amadores, tatuando brasileiros com <motivos já 

na tatuagem do Brasil, como iniciais, signos de salomão, corações= 

partir do acervo deste museu é possível perceber que <duas dessas tatuagens têm a 

spelhadas escritas da direita para a esquerda= 

e reportagens escritas entre 1904 e 1907. No livro, ele afirma que <há três casos de 
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se marcam por crime ou por ociosidade= (1995, p. 30). De acordo com o autor, as 

tatuagens <são a exteriorização da alma de quem os traz= e por ela <se 

fúfias [prostitutas] (...)= (IBIDEM, grifos nossos). Na sua discrição:
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acompanhante com <responsabilidade pela construção e manutenção de uma estrutura 

familiar em novas regiões e condições= (p.

claro que o <papel social da 

ser cristã ou muçulmana= (IBIDEM, p.

<quem 

=

<por esse motivo, sempre 

figura do patrão não existia= (p.

<optaram por profissões liberais e trabalham em negócios familiares, mas também 

, pouco a pouco, adentrando os mais diferentes campos profissionais e de trabalho= 
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busca garantir o papel do homem na <

provedor dos recursos econômicos e materiais= (

3
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4 4

 
14 A matéria <Fortuna de Vicky Safra, mulher mais rica do Brasil, tem raízes no Império otomano; 
entenda origem de patrimônio= não é assinada por nenhum jornalista e trata dos negócios da família 
Safra. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jacob_Safra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bank_of_America
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
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acordo, afirmou que o patrimônio de seu pai havia sido <devidamente distribuído de 

acordo com seus desejos=.

 
15 De acordo com a matéria de Rennan Setti do jornal O Globo <Família Safra diz que guerra judicial 
entre irmãos chegou ao fim 8amigavelmente9=, publicada em 19/07/2024. 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Forbes
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3
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(1996), afirma que muitos vieram para o norte do país <pela riqueza da 

borracha que fascinava a Europa= (p. 

<verifica

—
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no destino.= (p.4) 

<forma de relações de clientelismo e patronagem. Os recém

soal e laboral de um comerciante árabe= (PINTO, 2010, p. 68). A sequência 

<era 8passar o ponto9 a um patrício mais novo e fundar ou adquirir um armazém ou loja 

já na cidade= (TRUZZI, 2019, p. 7). Contudo, há relatos duros nesse meio do caminho 

(1998): <entrava na mata, andava sete, oito dias a pé, dormia 

no paiol, em cima do milho; até, uma vez, um rato me mordeu os pés= (GREIBER 
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, uma concorrência ao armazém do patrão, pois <eram bem recebidos pelos 

eiros= (TRUZZI, 2019, p. 5).

seu país. Por isso, os imigrantes árabes negociaram <sua presença na sociedade 

reivindicando para si elementos da narrativa nacional= (PINTO, 2010, p.71). 
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Negro, um mercado do Oriente de mútua proteção entre os semelhantes <contra as 

com suas presenças= (ANTONACCIO, 1996, p. 110), enquanto aos mais novos cabiam 

3

(

começo do século a área já era chamada de <Pequena Turquia=. O espaço étnico 

Segundo Meihy, <a SAARA é o principal palco da ascensão 

econômica dos árabes na cidade= (2014, p.25)

 
16 Meu tio Jorge é o único Bou Haia da família devido ao um erro ortográfico do cartório no Brasil.  
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praticando seus credos originais. <Já nos municípios onde a colônia era mais densa, os 
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3
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também suas notícias, bem como sua terra natal. <Daqui era possível escrever 

opressora a sua opção pelo exílio= (p. 70).

https://synapsedesign.com.br/academiateste/portfolio-item/antonio-maluf/
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com versos como <Chegou, chegou a nossa caravana/viemos do 

cara/fazia a gente suar=. Meses depois, ao preparar o repertório para o carnaval de 41, 

palavras <caravana=, <deserto= e <calor= evocavam uma imagem para ele apresentar 

<Viemos do Egito/e muitas vezes nó

Allah/mande água pra Ioiô/mande água pra Iaiá/Allah, meu bom Allah=. O livro conta 

ainda que <em 1980, em um artigo em 

tor da letra de 8Caravana9, embrião de 8Allah

ô9= (1997, p. 193).
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<Pesquisa Nacional Exclusiva sobre Árabes no Brasil=, feita pelo Ibope Inteligência em 
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<Discurso de Caracas=, no livro 

 
17 Tradução livre do original 
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3
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se com suas famílias. <Nesse 

Cruz= (MEIHY, 2014, p. 24). En

se <a principal fonte histórica quinhentista 

relativa aos nomes das aldeias tupinambás do Rio de Janeiro= (2020, p. 109). 

 
18 Do tupi Tawa. Aldeia indígena, lugar onde habitam o povo indígena. 
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<Os 40 quilômetros de distância [das outras aldeias, 

Santíssimo e Campo Grande= (IBIDEM, p. 170, grifos nossos). A raiz da palavra 

em tupi significa <a área abert

terreiro de convivência das festas e rituais tribais= (IBIDEM, p. 164). Já o sufixo 

referência à beleza ou à forma deste terreiro, ao significar <ponta". Para o autor, 

com laços afetivos chamada de Escola Jabour. <Era um grupo de música instrumental 

ascoal como importante referência estética= (SILVA e 
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3

D9Almeida (PP) buscou com o projeto de 

Com 53 anos de criação o local conhecido o <Jabour= fica entre os bairros de 
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mercadorias e vendia como <um homem forte e decidido= (ZOÉ, 1985,

mascateando pelo Rio de Janeiro carregando <o baú nas costas= (IBIDEM). Voltou para 

mais duas vezes. Em 1893, <na terceira vez, sua mulher Said

filhos, arruma a mala e vem com o marido para o Brasil= (MAUAD, 1990, p. 111). A 

 
19 Há uma variação na grafia da mãe de Abrahão nas duas publicações que tratam sobre a família 
Jabour. Ela aparece tanto <Said= na tese Sob o Signo da imagem: a produção da fotografia e o controle 
dos códigos de representação social da classe dominante, no Rio de Janeiro, na primeira metade do 
século XX (1990) de Ana Maria Mauad, como <Sayde= em seu outro texto chamado Donos de um certo 
olhar (2000) da mesma autora. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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espaço ao Gabriel do português, que se tornaria Jabour, <pois dois nomes próprios não 

escola= (MAUAD, 1990, p. 112).

lembranças, definia seu pai, Elias, como taciturno e um homem que <não possuía a 

Abrahão= (IBIDEM). Est

Abrahão ia bem: nas palavras de Mariana, sua irmã, <aquilo tudo rendeu, mas o Abrão

não ficou satisfeito; ele queria mais=. (MAUAD, 2000, p.112) <Com Jorge, Abraão

cresceu, vendendo, armando negócios, dando um novo sentido à trajetória da família.= 

 
20 De acordo com os relatos de Ana Maria Mauad em Donos de um certo olhar: trajetória familiar e 
imigração libanesa no rio de Janeiro publicada no livro Histórias de imigrantes e de imigração no Rio 
de Janeiro (2000), o nome correto da senhora em questão é <Rajil Rohiili=, isto é, com uma grafia 
diferente da apresentada pelo pesquisador Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto. 
21 No artigo Donos de um certo olhar (2000) Ana Maria Mauad refere-se ao filho mais velho de Elias 
como <Abrão= enquanto a irmã dele no livro Meu irmão Abrahão (1985) o menciona como <Abrahão=. 
22 Em Sob o Signo da imagem: a produção da fotografia e o controle dos códigos de representação 
social da classe dominante, no Rio de Janeiro, na primeira metade do século XX (1990) Ana Maria 
Mauad refere-se ao filho mais velho de Elias como <Abraão=, enquanto a irmã dele no livro Meu irmão 
Abrahão (1985) o menciona como <Abrahão=. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
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se ao arroz e ao café. <Sua 

s de exportação=. (ZOÉ, 1985, p.24) 

avô vai escoar a produção para São Paulo, <a melhor praça de negócios, nos anos 

20= (MAUAD, 2000, p. 113). Para essa viagem, o empresário em início de carreira 

como <um capitalista do arroz=. Ao contar este acontecimento de Abrahão, sua irmã 

Mariana ri e diz à neta: <ele fez cartaz com vinte mil réis= (IBIDEM, p. 113). Mauad dá 

na sequência, com a abertura do escritório no Rio: quando vinha <travar os contratos 

a a colocação do café no mercado= (MAUAD, 1990, p. 129). Abrahão, <o 
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é o bairro escolhido=, conclui (IBIDEM, p.112). Nos outros seis meses, Abrahão voltava 

Se Abrahão, sem empresa, já foi considerado, em São Paulo, <um capitalista do 

arroz=, no Rio, o libanês ostentava o mesmo carro do então Presidente da República, 

excelência, não sei o que& (MAUAD, 2000, p.114)

parte da história do café no Brasil: a empresa <chegou a ser a maior exportadora de café 

ça, Suécia, Líbano e muitos outros países europeus e asiáticos.= (ZOÉ, 
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3
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3

Urca em 1955. No palacete, cujo terreno <subia até o pão de açúcar= (ZOÉ, 1985, p.26), 

ília, políticos, empresários e organizou festas. <Fora 

Governador ia às vezes almoçar lá= (IBIDEM, p.27), como mostra a seguir. 

3
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quisa nomeia como <tempo de investir= os registros ocorridos de 1900 a 1929, já 

que há uma predominância nos retratos. De acordo com ela, <a foto de estúdio cumpre 

surgir= (IBIDEM, p. 117). Na sua visão, momentos como esse explicitam a 

ascensão social. A década de 1930 deste acervo é marcada pelo <tempo de diversão=, já 

<tempo de aproveitar=, e a reunião de fotos volta

<apontando para a conquista definitiva da cidade pelo imigrante endinheirado= 

(IBIDEM, p. 120). O <tempo de sucesso= são os anos 50, quando há um grande volume 

a coleção aponta para uma predileção por ambientes urbanos <associados à 

abundância, ao luxo e ao conforto= (p. 145). <Em todas as imagens de coleção, mantém

de comportamento que permite pouca variação em torno do padrão dominante= (p. 

175). Tais ambientes políticos retratados <associam

= (p. 142). Jockey Clube, Cristo Redentor, Pão de Açúcar 

destaque, <demonstrando a importânci

l diversão.= (p. 153) <Assim, busca

que nos anos 50 atinge o auge do seu sucesso= (p. 172). 
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<mãe dos pobres= após fundar na Rua Marquês de Olinda, 54, o Dispensário dos Pobres 

3

3

esse trabalho de vida, a irmã Zoé recebeu o prêmio <A mãe do ano= pelo 

3

3
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3

pelas suas obras humanitárias, bem como a <lembra

superior com quem nos foi dado o privilégio de conviver= (p.9). Destaca seu caráter 

artigo na figura 25 do capítulo anterior), Abrahão <naturalmente, tinha defeitos: o 

lhe ser Patriarca.= (IBIDEM, p. 16) Mas no 

parágrafo seguinte enfatiza que são de <sua generosidade e bondade que todos se 

lembram= (IBIDEM). Zoé o descreveu como severo e uma pessoa que impunha 

era <jovial, alegre, espirituoso e amigo dos divertimentos.= (IBIDEM, p. 28) Foi 
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3
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enriqueceu bastante como sócios. De acordo com a irmã Zoé, essa foi <a 

base principal da fortuna da família= (ZOÉ, 1985, p. 26). Em 1964, decidiram desfazer 

Nas palavras da irmã Zoé, Abrahão <era mais feliz dando do que amontoando= 

dinheiro e que queria doar o que tinha, pois nas palavras dele, <o sabor da riqueza é 

. O prazer de servir é mais durável9. (IBIDEM, p.30). Abrahão disse um dia para 

que conseguiria juntar imensos recursos para poder ser útil aos outros.= 

O espaço foi <um dos poucos empreendimentos urbanísticos centrados em 

habitações populares realizados no Rio de Janeiro= (PINTO, 2010, p. 142) a época, pois 
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3

(1985), o plano do fundador <era de vender essas unidades pelos preços mais 

reajustamento= (p.39

que <ele adiava o vencimento ou perdoava a dívida. Eu mesmo passei por um período 

generosidade=

<finíssimo= o acabamento dos apartamentos no Bairro Jabour, com ruas <bem 



109 
 

 
 

arborizadas, possuindo um traçado urbano dos mais primorosos= creditando o 

trabalho de Jorge Mauad Jabour como <uma obra prima do famoso arquiteto=. 

Categorizou como <pioneira em todo país= as condições de financiamento e chamou o 

investimento de <a maior revolução no mercado imobiliário= como único conjunto 

.= (IBIDEM, p.58).

3

tou ao ministro <as necessidades indispensáveis ao 

funcionamento de uma universidade= e, na oportunidade, informou o perfil dos 

 
23 Banco Nacional da Habitação (BNH) foi uma empresa pública brasileira voltada ao financiamento de 
empreendimentos imobiliários. Foi a principal instituição federal de desenvolvimento urbano criada em 
1964 após o golpe militar e extinta em 1986. 
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todas as suas necessidades no mesmo bairro, <criando uma sociedade à parte, feliz, 

ira= (p. 1). O seu desejo de abrir uma universidade no local também 

3

3
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3

3

3
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Segunda coluna da matéria <No começo, ideia de muitos sonhos= publicada no Caderno 

<considerado dos melhores da rede estadual=, com um <departamento audiovisual 

os= (Jornal do Brasil, RJ, 17/04/1972) e outras 
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3

de interesse social. A pesquisadora afirma que esse retrato gerou <desigualdade do 

dela se apropria e se participa= (NICOLA, 2021, p. 854). No âmbito da cultura, por 

3
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que <suas 14 ruas, três mil 

mil habitantes= (p. 13), devido aos frequentes <elogios dispensados pelos visitantes ao 

cosmopolitismo do bairro= (p. 13). A matéria descreve, ainda, o bairro com <ruas e 

4

média da Zona Sul= (p. 13). A presença constante da expressão <classe média= 
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3



116 
 

 
 

3

3

Abrahão Jabour visitou o Prédio <Maracanã=, em 1972, de terno de linho branco, sapato bicolor e o 
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3

3

3

pergunta <Uma rainha tem deveres e você?=.
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3

3

Jabour Social Clube está em mau estado de conservação e sem manutenção, <não 

ntos e vida social como outrora= (p. 31) e a utilidade do 

clube declinou <em face do aumento da criminalidade na região= (p. 108). Já a praça 



119 
 

 
 

Bairro Jabour, atraindo <moradores e visitantes e se tornou palco de diversos eventos 

relacionados à cultura e lazer= (IBIDEM, p. 67) Natália reforça a ideia do largo como 

eventos nela: <A praça Ludgero, portanto, exerce um papel fundamental na vida dos 

convívio social= (IBIDEM, p. 69).
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3
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4
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3

http://bairrojabour.com/
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3

convite do morador Sérgio Coelho, o <Serjão=, definido pelos seus vizinhos como 

3
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3

Coelho <Serjão= e Lucia. À direita Nelson Cavaquinho se a

 
24 O sobrenome Ufonsel do Ari se deu por um erro de grafia no cartório e deveria chamar-se Ari 
Youssef Mamed. 
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O Globo, <em seu enterro havia pobres, políticos, freiras, grandes 

ou levar a última homenagem a um homem que só procurava fazer o bem=. A matéria 

bre que se tornou rico e destinou sua fortuna <para a 

pelos mais diferentes setores e lugares e beneficia diariamente milhares de pessoas.= 

3
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3

Pelas palavras de sua irmã, Abrahão fazia raramente <donativos ligados à 

social= (ZOÉ, 1985, p.29

3

Anúncio no canto da página do centenário de Abrahão Jabour. O texto se refere a ele como <construtor 
do bairro Jabour e da Cidade dos Velhinhos=. Publicado em 28 de junho de 1985 no 

de arrecadação: <Adote uma vovó= e <compre o almoço dominical=, mas não tiveram 
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3

Matéria <Cidade dos Velhinhos em dificuldade= do jornal 

3
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(figura 76) informa a morte, por <velhice=, após dois anos internada no Hospital 

sociedade fez falta: as irmãs <sentem saudades dos tempos em que irmã Zoé, com sua 

ajuda de empresas, redes de restaurantes e socialites= relata a matéria do jornal 

3

3

característico na região. A matéria d9

relata o pedido de ajuda e afirma que seu fundador <certamente condenaria, com seus 
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autoridades= (p. 12). Aziz Filho, o jornalista, aponta a falta de ônibus, de segurança, de 

3

de saúde alteraram suas rotinas por causa de tiroteios e ordens do tráfico: <Quando o 
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Curitiba, Paraná. O músico disse em entrevista que <a metralhadora come direto aqui= 

3

Robinho Pinga, do Terceiro Comando. <Líder do tráfico no Rebu e em mais seis favelas 
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das áreas que estão sob seu domínio.= A troca de comando na região foi tão volátil que 

3
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Basílio Chahin, <o primeiro investimento árabe na expansão 

de São Nicolau em São João de Meriti= (PINTO, 2010, p. 137) na década de 40. Os lotes 

telhas necessárias para as futuras construções. <Em seguida construiu uma padaria, 

res para a região= (IBIDEM, p. 139). O entorno se desenvolveu com 

estradas valorizando a área e Gabriel Habib investiu em casas populares <agrupadas 

em torno de um descampado que servia de praça= (IBIDEM), enquanto a primeira loja 

 
25 Na Igreja ortodoxa, o arquimandrita é o superior de um mosteiro. 
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fizeram desses projetos <instrumento de intervenção social junto às classes populares 

a inserção privilegiada na sociedade carioca= 

3
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Ao analisarmos a vida de Abrahão Jabour, encontraremos seu <próprio eixo 

Hajjar, <o número de ortodoxos é bastante elevado, mas milhares de imigrantes (...) 

católicos= (1985, p. 79). É claro que o caso da família 

https://professorjamil.go.gov.br/historia/
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ados, como mostra Rosa: <mascatear era a atividade inicial dos recém

chegados, que na maioria das vezes, se hospedaram na casa de 8patrícios9 e amigos que 

já se dedicaram a esta atividade, o que estreitava ainda mais os laços entre eles.=(2001, 
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Para o sociólogo, <estrutura e tradição são aspectos apenas diferentes de um 

k, <a consequência é que a cidade possui uma organização moral bem 

característicos para se moldarem e modificarem uma à outra= (IBIDEM).

3
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<religião= evidencia o tom moral das esferas sociais trazidas na faixa. Tal qual Abrahão, 

medidas impopulares capazes de <assegurar os lucros dos grupos financeiros 

internacionais e dos seus aliados internos= (PRESTES, 2019, p. O golpe <contou 

.= (IBIDEM, p.

3

<
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comunista= (1981, p.

<Os super

herdeiros não sentiriam a diferença, mas os pobres a sentiriam, o país a sentiria= (p. 

aos ricos <menos 

solidários=

 
26 A Guanabara foi um estado do Brasil de 1960 a 1975, que existiu no território correspondente à 
atual localização do município do Rio de Janeiro. Em sua área, esteve situado o antigo Distrito 
Federal. 
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3

<Governo da Guanabara vê com entusiasmo progresso do Bairro Jabour em S. Camará=
<a expressão do governador da Guanabara na solenidade de inauguração de uma 

criador.= 

–

<a coisa 

mais importante pela qual os burgueses lutavam= (p.
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sessou sua motivação pelo lucro <assim que trazia riqueza em quantidade adequada= 

década de 40, chama o momento de <tempo de aproveitar= e percebe a <ênfase nos 

definitiva da cidade pelo imigrante endinheirado= (2000, p. 120)

tinha que ser <alguém=; uma pessoa que contasse como 

3

<ser burguês não era apenas ser superior, mas implicava 

puritanas= (p. 251). Nesse processo de criação do bairro, Abrahão Jabour não só 

Janeiro, <um homem a quem ninguém (exceto o Estado ou Deus) dava ordens, mas que 

as a si mesmo= (IBIDEM, p.
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3

forma, o projeto urbanístico transformou <o empreendedorismo econômico 

progresso da sociedade brasileira= (PINTO, 2010, p. 146). 
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<Pega a Avenida Brasil no km 32 

E procura o Jabour (...)=
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3
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3

Página <Commercio e Finanças= na coluna <Junta Commercial= do Jornal do Brasil em 14 de fevereiro 

3
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3
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3
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3
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<Dutch= em 1979, Antonio <Tuneco= e Dario Andrade, ambos em 1970.
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Há o texto <Ao tio Jabour, dos sobrinhos do Ginásio= no canto inferior direito da foto. 
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em forma de acróstico <A 
Nossa Eterna Gratidão=, ao idealizador e fundador do bairro. 
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<comércio intenso e variado, bancos, escolas, inclusive um ginásio estadual, clubes, igrejas, 
ruas arejadas e arborizadas e condução fácil.= 
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<vovô Jabour=. 
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sai e vai para Curitiba por causa disso. Deu até uma entrevista falando que <aqui a bala 

come direto=. 
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prejudicado. <Turco= ou <turquinho= foi utilizado no Brasil para se referir a esses 
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trazidas neste estudo, apresentam este povo como <turco= e/ou em conjunto com 

trazidas neste estudo, apresentam este povo como <turco= e/ou em conjunto 

É uma categoria <comumente usada para designar os membros da 

coletividade em português, a qual implicava em uma 8pátria9 compartilhada, a qual 

= (PINTO, 2018, p.67)
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Os sírios… cidadãos franceses? Primeira Guerra Mundial e disputas 

de l9Université de Montreal, p. 44, 1985.
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http://flusserbrasil.com/art533.pdf
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Max Weber e o <Racismo Científico= da Sociologia Moderna. 
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